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    Para João Vicente




    (Pai de João Cezar em tudo o que mais importa)


  




  

    Acredito que todo bom orador, no momento em que abre a boca, ainda não sabe o que dizer.




    Heinrich von Kleist




    Um grande edifício inacabado que havia na rua parecia terminado, com vidraças e portas feitas com a luz da lua. Era um palácio de sonho.




    Lima Barreto
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    Cida Pedrosa
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    Apresentação




    Uma trilogia em processo1




    como um vidro,




    como um beijo de novela.




    Belchior




    A Casa Verde-Brasil




    Historiador por formação, com estudos de pós-graduação e pesquisa na área de Estudos Literários especialmente dedicados aos textos de William Shakespeare e Machado de Assis, afinal de contas, por que dedicar alguns anos à análise das estratégias discursivas da extrema direita, com ênfase para a caracterização da retórica do ódio, essa forma nada sutil de desumanização do outro? Por que palmilhar as intermináveis páginas dos ensaios de Olavo de Carvalho enquanto, melancólico, vejo na estante, ao alcance da mão, uma obra-prima de Ignácio de Loyola Brandão? A releitura de Cien años de soledad terá de aguardar o enfrentamento da lógica da refutação que esteriliza o debate, tornando a noção de espaço público um inesperado caso de realismo mágico na terra plana de Theodor Adorno, compositor de “Yellow Submarine”. Sem dúvida, o curso de doutorado sobre o boom latino-americano ficará para o outro semestre.




    (O que fazer?)




    A pergunta insiste e martela a consciência: Por quê?




    A mesma literatura, apenas aparentemente deixada de lado, me socorre.




    Tudo se passa como se nos últimos quatro anos uma galeria inesperada de personagens tivesse saltado das páginas dos livros para o teatro da política brasileira: Ricardo III deu as mãos a Simão Bacamarte na criação de uma Macondo-puro-horror. E tudo esteve por um triz para que nunca mais víssemos país algum.




    Não exagero.




    (Ou você me corrigirá.)




    Ricardo III é o vilão por antonomásia do teatro shakespeariano, nem tanto por sua maldade intrínseca, que, aliás, não era nada desprezível, mas pela desfaçatez com que, desde sua primeira aparição em cena, assume a vilania de seus propósitos. O poder. Poder absoluto e, para alcançá-lo, obstáculo algum será perdoado: os irmãos, os sobrinhos, o próprio reino, não importa – são todos alvos no caminho de sua ambição. O método, perverso, é revelado sem meias palavras em sua bem estudada retórica do ódio:




    Plots have I laid, inductions dangerous.




   By drunken prophecies, libels and dreams, 




    To set my brother Clarence and the king 




  In deadly hate, the one against the other.2




    [Por meio de conjuras, arriscadas




    insinuações, insanas profecias,




    pasquins e invencionices, mortal ódio




   mantenho entre o monarca e o irmão Clarence.]3




    Teorias conspiratórias e manipulação de narrativas têm uma longa história. O resultado almejado também permanece constante, qual seja, promover o “deadly hate”, a fim de gerar uma atmosfera bélica que permita controlar o pensamento e eliminar a dissidência.




    (Mas não se esqueça: Ricardo III fica muito pouco tempo no poder.)




    No século XVIII, na remota vila de Itaguaí, o Dr. Simão Bacamarte imaginou uma experiência nova, novíssima até, inédita em sua radicalidade. Em suas palavras, desde o princípio alheias:




    A loucura, objeto de meus estudos, era até agora uma ilha perdida no oceano da razão; começo a suspeitar que é um continente.4




    Cristóvão Colombo às avessas, o alienista machadiano transforma uma ilha perdida num vasto continente. Pelo contrário, o navegador genovês apostou todas as suas poucas fichas na ilusão de que o continente americano não passava de um labiríntico arquipélago, de modo que pudesse por força encontrar a passagem mítica que comunicaria as grandes águas do Atlântico e do Pacífico.5




    (Ilusão tornada realidade pelas mãos dos construtores do Canal do Panamá, inaugurado em 1904.)




    Um pouco adiante, armado com uma lógica peculiar, um terraplanismo psiquiátrico para chamar de seu, o Dr. Bacamarte concluiu a definição da nova teoria:




    A razão é o perfeito equilíbrio de todas as faculdades; fora daí, insânia, insânia e só insânia.6




    O paradoxo salta aos olhos: a expressão do alienista é o desequilíbrio em estado de dicionário. Basta observar a repetição desnecessária do substantivo insânia, repetição esta agravada pela companhia agressiva do advérbio só na terceira e última reiteração. Em tese, o perfeito equilíbrio da definição seria contemplado com o modesto “fora daí, insânia”. O leitor imagina com facilidade o olhar fixo do Dr. Bacamarte e a exaltação crescente do tom de voz enquanto expõe a nova teoria.




    Em breve, o sentido oculto da ideia vem à tona: para o alienista de Itaguaí, louco é todo aquele que não é espelho do próprio médico. Qualquer diferença é suficiente para o alienista decretar a insanidade do outro: algum tipo de monomania. O corolário dessa lei de ferro não pode ser diferente: num dado momento, o Dr. Bacamarte condena toda a população de Itaguaí a uma temporada involuntária no inferno do manicômio especialmente criado para abrigar os hóspedes de sua obsessão: a temida Casa Verde.




    (Mas não se esqueça: no final da novela, o único residente da Casa Verde é o alienista.)




    Pois agora, Dr. Pangloss de ponta-cabeça, imagine-se o pior dos cenários: um país presidido por Ricardo III, cujos assessores, Bacamartes da guerra cultural, quase transformaram o Brasil numa imensa Casa Verde – a Casa Verde-Brasil.




    Nesse caso, o que pode um professor de Literatura?




    Um projeto




    Uma resposta possível: escrever como uma tentativa de compreensão dos impasses contemporâneos. Este livro é o primeiro de uma trilogia que busca propor hipóteses que talvez ajudem a atravessar a selva selvagem na qual nos encontramos. Dois outros estão a caminho: Retórica do ódio: a pedagogia da desumanização do outro será o próximo; o último, Dissonância cognitiva coletiva: midiosfera extremista e metaverso. 




    ***




    A democracia brasileira, instável desde suas origens, com o avanço da extrema direita revelou-se frágil como um vidro, como um beijo de novela.




    Por quê?




    Por que o avanço da extrema direita foi tão avassalador no Brasil? Como se enraizou tão profunda e rapidamente em todas as classes sociais? De que modo encontrou seu ponto de fuga numa figura da desestatura de Jair Messias Bolsonaro?




    Não há resposta fácil, pois essas perguntas resumem o que há de mais sombrio na formação social brasileira.




    Passo a passo – portanto.




    




    (Mas, nesse caso, serão três passos.)




    Notas




    

      

        1 A redação final deste livro foi beneficiada pela concessão da Bolsa “Xiaoxiang Scholar/Visiting Researcher” – Hunan Normal University/Humboldt Centre for Interdisciplinary Research at Hunan Normal University (2021-2023). 


      




      

        2 SHAKESPEARE; William. Richard III. In: BATE; Jonathan; RAMUSSEN, Eric (Orgs.) London: The RSC Shakespeare; MacMillan, 2008. Act I, Scene I, p. 22.


      




      

        3 SHAKESPEARE; William. Ricardo III. Tradução de Carlos Alberto Nunes. Rio de Janeiro: Agir, 2008, p. 485.


      




      

        4 ASSIS, Machado de. O alienista. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1988, p. 260. (Obra completa, volume II.)


      




      

        5 Em O futuro de uma ilusão, Sigmund Freud recorreu ao exemplo de Cristóvão Colombo para diferenciar erro de ilusão. No terceiro volume da trilogia iniciada por este volume, Dissonância cognitiva coletiva: midiosfera extremista e metaverso, o ensaio de Freud terá papel de destaque. De imediato, uma breve citação: “[...] foi uma ilusão de Colombo ter descoberto um novo caminho para as Índias. A participação de seu desejo nesse erro é bem clara” (FREUD, Sigmund. O futuro de uma ilusão. Tradução de Maria Rita Salzano Moraes. Belo Horizonte: Autêntica, 2020, p. 263. (Obras Incompletas de Sigmund Freud)).


      




      

        6 ASSIS, Machado de. O alienista, op. cit., p. 261.


      


    


  




  

    

  




  

Introdução


    No meio do redemoinho: a Esfinge-desafio




    Pois não é? Só quando se tem
 rio fundo, ou cava de buraco, é que a 
gente por riba põe ponte. 




    Guimarães Rosa




    Guerra cultural: a despolitização da pólis




    Em janeiro 2021, ao publicar Guerra cultural e retórica do ódio, buscava transitar da caricatura de Jair Bolsonaro – tarefa difícil, pois o personagem convida irresistivelmente à derrisão – à caracterização do bolsonarismo – esforço nada óbvio, porque o movimento parecia limitado à dinâmica errática, porém ininterrupta e eficiente, das redes sociais.




    Eis o autêntico desafio-Esfinge do mundo contemporâneo, pois o avanço transnacional da extrema direita depende diretamente da relativa incapacidade do campo progressista em entender o alcance radical das mutações provocadas pelo universo digital no mundo da política. Tal desinteligência surpreende. Em tese, a ninguém ocorreria negar os efeitos profundos da revolução digital no campo da economia ou no plano das relações pessoais. Pelo contrário, hoje vivemos mais tempo na realidade virtual dos aplicativos e, o que é mais revelador, docilmente adaptamos nosso dia a dia a essa circunstância, acelerada bastante durante a pandemia da covid-19. De igual modo, e com naturalidade crescente, realizamos a maior parte de nossas transações financeiras por meio digital e aceitamos sem resistência a criação de novos sistemas de segurança, a fim de prevenir fraudes eletrônicas – o pesadelo maior dos primórdios da e-economy.




    (Aceitamos mesmo essa palavra, como se não fosse uma cacofonia insuportável.)




    Por que será que hesitamos tanto em relação à política? Tudo se passa como se justamente a esfera deliberativa das relações sociais devesse milagrosamente permanecer alheia às transformações produzidas pela digitalização do cotidiano em todas as esferas.




    O resultado dessa hesitação? O triunfo eleitoral da extrema direita, cujo instrumento decisivo é precisamente a manipulação do universo digital e mais particularmente a adoção da lógica das redes sociais, transportada sem mais para o plano da disputa política.




    Nesse sentido, a guerra cultural, centrada prioritariamente na pauta dos costumes, transformou-se na mais eficaz máquina eleitoral das décadas iniciais do século XXI. E boa parte do seu êxito reside na insistência com que suas estratégias não são levadas a sério e por isso não são estudadas com o cuidado necessário.




  



    (Refiro-me, claro, ao campo político mais do que ao universo acadêmico.)




    A guerra cultural é uma matriz de produção em série de narrativas polarizadoras cuja radicalização crescente engendra sem trégua inimigos imaginários, mantendo a militância em estado permanente de excitação. Sua força consiste em associar a ação política à dinâmica das redes sociais, produzindo um curto-circuito no sistema político representativo por meio do engajamento típico do universo digital. O sistema representativo supõe a existência de uma série complexa de mediações entre poder e cidadania, Estado e sociedade civil. Pelo contrário, a extrema direita alicerça na ação direta seu projeto político autoritário. O objetivo da translação do engajamento digital para a esfera pública é a despolitização da pólis, desordenando por completo o tabuleiro da política, e um possível xeque-mate na pretensão fundamentalista da extrema direita exige arrumar as peças como primeiro lance da partida.




    (Você se recorda: o tabuleiro de xadrez tem 64 casas, que acolhem 32 peças.)




    Eis o paradoxo: a guerra cultural recusa decididamente a política representativa, mas, ao mesmo tempo, torna o ato político a razão de ser do dia a dia da militância conectada o tempo todo em múltiplos grupos de WhatsApp, em diversos aplicativos e numa miríade de canais do YouTube.




    Há mais.




    O engajamento fomentado pela extrema direita, radical no tocante à intensidade e radicalizador no que se refere ao conteúdo, reduz a política à imagem do indivíduo, já que o social é visto como uma fantasmagoria “comunista” – uma pedra no meio do caminho do empreendedorismo. A pauta dos costumes é o instrumento próprio para a despolitização da pólis através da substituição do debate de questões estruturais pela imposição de um falso moralismo, cuja dicção maniqueísta favorece a produção contínua de narrativas polarizadoras e a identificação do novo inimigo da próxima semana.




    A escalada aos extremos da radicalização ideológica,1 sem a qual a guerra cultural perde seu combustível, possui pelo menos em gérmen o desdobramento do bolsonarismo no cenário brasileiro: da guerra cultural ao terrorismo doméstico. 




    Em 2018, o êxito eleitoral de Bolsonaro dependeu, e muito, do emprego dos artifícios da guerra cultural, aí incluída a fragmentação política da cidadania alcançada pelo microdirecionamento digital da campanha.2 A intensidade do engajamento cotidiano de milhões de fiéis seguidores materializou-se numa metamorfose surpreendente, embora não totalmente imprevisível.




    A finitude se apresenta: política como religião




    Em 2018, o bolsonarismo lançou mão, sem parcimônia alguma, das “inductions dangerous, drunken prophecies, libels and dreams”, tomando ao pé da letra a lição de Ricardo III, e com o mesmo objetivo, qual seja, “to set [...] deadly hate”3 – no caso, entre a sociedade brasileira e qualquer coisa que evocasse o monstro-fantasma do comunismo, da esquerda, em suma, do petismo. A guerra cultural somente triunfa ao personalizar as causas dos processos históricos, isto é, ao concretizar o falso moralismo da pauta de costumes em indivíduos que passam a canalizar a violência gerada pela radicalização ideológica, tornando-se alvos de perseguição marcada pelo ódio e mesmo pelo desejo de eliminação física do outro.




    (Você leu meu pensamento: o ódio alimentado contra o então ex-presidente Lula foi a condição necessária para o triunfo de Bolsonaro.)




    “Kit gay” (inexistente), “mamadeira erótica” (imaginária), “ideologia de gênero” (forjada), “ameaça comunista” (risível) – enfim, o arsenal de narrativas polarizadoras, difundidas num alcance e numa celeridade inéditos na política brasileira, fabricou o fenômeno-produto Bolsonaro, que, em 2018, criou um autêntico tsunami eleitoral, o mais impressionante da história da Nova República, iniciada com a redemocratização em 1985. Nesse momento, guerra cultural significava a produção industrial de fake news e de teorias conspiratórias com a finalidade de obter ganho político imediato. Daí o cinismo programático da indústria de desinformação, pois, uma vez ganha a eleição, quem se importará com a revelação tautológica da falsidade de uma determinada fake news? E como a justiça eleitoral, não só no Brasil, continua sendo majoritariamente analógica, o crime digital, pelo menos até agora, quase sempre compensa. 2018 é a prova incontestável dessa encruzilhada, que veio para ficar – não sejamos ingênuos.




    A analogia se impõe: as fake news desempenham no sistema eleitoral efeitos muito similares aos produzidos pelas fraudes eletrônicas nos primórdios da economia digital. Sem adotar uma regulação nova e adaptada às vicissitudes da política na era digital, as democracias, como as concebemos no mundo contemporâneo, certamente serão substituídas pelo modelo autoritário da extrema direita – e isso, em escala planetária, já está ocorrendo aqui e ali.




    (No Brasil, tudo esteve por um triz: a reeleição de Bolsonaro representaria o fim da democracia entre nós.)




    Contudo, precisamos evitar um equívoco tentador. O bolsonarismo não permaneceu o mesmo desde sua emergência. O potencial de fanatismo presente desde sua origem explodiu com a emergência da pandemia da covid-19.




    ***




    Em Guerra cultural e retórica do ódio apresentei uma hipótese, que reformulo e amplio neste livro.




    Bolsonaro principiou sua trajetória rumo ao Planalto em fevereiro de 2011, ao se candidatar à Presidência da Câmara. Recebeu inexpressivos 9 votos, mas, pela primeira vez numa arena de repercussão nacional, associou seu velho casaco de capitão anticomunista à pauta de costumes, iniciando um flerte com a bancada evangélica do Congresso que, em 2018, resultou em casamento com comunhão total de bens (públicos). Nesse entretempo, a oposição feroz de Bolsonaro à Comissão Nacional da Verdade e suas declarações crescentemente histéricas e violentas contra a presidente Dilma Rousseff pavimentaram o caminho que lhe abriu as portas da Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN), em 29 de novembro de 2014, momento no qual anunciou seu propósito de concorrer à Presidência da República em 2018. Por fim, a campanha do capitão conseguiu a façanha, quase um milagre de prestidigitação: vendido como o único político antissistêmico, a franquia-Bolsonaro foi a grande beneficiária das manifestações iniciadas em 2013 e que culminaram no afastamento da presidente Dilma Rousseff em 2016.




    (7 anos em um só parágrafo: você perdoará as elipses – tenho certeza.)




    ***




    Um passo atrás.




    O negacionismo é o sal da terra para a extrema direita porque fornece o ponto de partida para as mais diversas e excêntricas teorias conspiratórias, essa bricolagem perversa, urdida pela reunião muito bem pensada de falsidade e desinformação.4 No entanto, o limite do projeto político lastreado na guerra cultural é o enfrentamento de dados concretos, objetivos. As mais duras derrotas da extrema direita transnacional encontram sua explicação mais plausível na única realidade corpórea comum a todos os quase 8 bilhões de habitantes do planeta: a finitude. Em termos menos filosóficos, a morte. Compreenda-se bem o que se diz: não se trata da morte enquanto destino último e inescapável – partida de xadrez que nunca poderemos vencer –, não se trata do memento mori dos clássicos ou do ser-para-a-morte heideggeriano. Aqui, vivenciamos a crônica da morte não anunciada de familiares, amigos, vizinhos, conhecidos e, sobretudo, de uma legião inquietante de anônimos.




    Donald Trump e Jair Messias Bolsonaro muito provavelmente teriam sido reeleitos se não tivessem sucumbido à armadilha da guerra cultural: o ânimo bélico que, no entanto, os levou ao poder. No fundo, políticos de extrema direita são reféns do ódio que suas palavras despertam. Nessa escalada insensata de violência simbólica, comportam-se como náufragos de areia movediça; porém, se reduzirem a agitação permanente, a militância, viciada na adrenalina política por eles gerada, buscará novos líderes ainda mais truculentos e raivosos.




    (Não será difícil encontrar tais “líderes”.)




    Não fomos, ainda, capazes de arquitetar o xeque-mate salvador contra a extrema direita transnacional, porém Trump e Bolsonaro se colocaram numa posição de Zugzwang, na verdade, num impossível “auto-Zugzwang” – e o melhor de tudo é que nem sequer desconfiam do que estou falando!




    (Já você, tenho certeza, recorda que Zugzwang é uma posição excepcional no jogo de xadrez, na qual se deixa o adversário, independentemente do lance que ele faça, totalmente perdido.)




    A desumanidade oportunista de Trump, inicialmente negando as proporções da pandemia, recomendando tratamentos não somente ineficazes como também perigosos, fomentando o ódio e a sinofobia – esse conjunto de ações insensatas, inconcebíveis num estadista, selou sua derrota em novembro de 2020, ainda que Trump tenha tentado voltar atrás, a fim de reconciliar-se com o mais elementar princípio de realidade.




    (Mas foi muito pouco e muito tarde – ainda bem!)




    O caso de Bolsonaro é muito pior. A condução da política pública de saúde tem claros indícios de crime e de corrupção. Ele decidiu encarnar o negacionismo mais tosco e brutal, polarizou o campo político com uma radicalidade nunca vista, negou as estatísticas do número alarmante de mortos – chegamos a pouco mais de 700 mil vítimas da pandemia no Brasil –, promoveu aglomerações e desencorajou tanto o uso de máscaras quanto a aplicação de vacinas. O mais premiado roteirista de filmes de terror não seria capaz de concentrar tanta vileza num único personagem: seria inverossímil, o público rejeitaria a intriga por ser improvável, excessivamente maniqueísta.




    No entanto, a verdade objetiva (não sei se dura ou caroável5) é que mesmo assim Bolsonaro obteve 58 milhões de votos no dia 30 de outubro de 2022. Votação impressionante, especialmente após os quatro anos da arquitetura da destruição implantada por um projeto político autoritário e de recorte fundamentalista. Fenômeno similar ocorreu na eleição de 2020, nos Estados Unidos: Trump foi derrotado, mas contou com o apoio de nada menos do que 74 milhões de estadunidenses.




    Como entender a Esfinge que mesmo decifrada segue assombrando a pólis? Tirésias algum virá em nosso socorro?




    Ofereço uma hipótese: seduzida pela guerra cultural, porém cara a cara com a finitude, desafiada pelo gesto absurdo, desumano de seus líderes, a militância – pelo menos sua parcela mais radicalizada – atravessou o Rubicão e adotou o comportamento fanático típico das seitas religiosas.




    Metamorfose ambulante: terrorismo doméstico




    É exatamente o que proponho: o entendimento das características atuais do trumpismo e do bolsonarismo evocam o universo mental de grupos fanatizados. A guerra cultural notabilizou-se pela produção em série, profissional até, de disputas narrativas cuja polarização crescente se traduz em ganhos políticos imediatos. Em eleições disputadas voto a voto, uma narrativa bem-sucedida pode definir o resultado de uma votação acirrada. Contudo, a brutalidade do desprezo de Trump e de Bolsonaro pelo bem-estar de compatriotas levou a um impasse de difícil resolução. Como seguir disputando narrativas com a paixão de torcidas organizadas quando o que está em jogo é a Vida? Como transformar a Morte num meme divertido? Como propagar fake news de caixões enterrados com pedras e ainda assim olhar-se no espelho todas as manhãs? Como defender um político cuja falta completa de empatia com o luto alheio ameaça caracterizá-lo como um tipo clássico de psicopata? Ao fim e ao cabo, o líder já foi eleito: o ganho político imediato não mais justifica a difusão deliberada de narrativas evidentemente forjadas.




    E agora?




    (“Perguntas sem resposta” é o título de um poema de Machado de Assis.)




    Um novo paradoxo entra em cena.




    (Identificar os paradoxos que alimentam a máquina discursiva da extrema direita é o xeque-mate que perseguimos.)




    Ora, se a religião oferece uma reflexão tanto teológica quanto existencial sobre a finitude, como lidar com sua negação, no mínimo com uma relativização incompreensível do luto do outro?




    (No Brasil, empresários defenderam o pronto retorno às atividades econômicas, já que, em seus cálculos indefensáveis, “apenas” uns “poucos” milhares morreriam em decorrência da covid-19. Claro, esses “homens bons” nunca se incluíram entre as vítimas potenciais, tampouco seus familiares e amigos.)




    De um lado, há os que simplesmente abandonaram as trincheiras da guerra cultural: o descaso de Trump e de Bolsonaro com a Vida se converteu em antídoto, e o veneno do ódio foi sendo paulatinamente expurgado. Os resultados das eleições em 2020, nos Estados Unidos, e em 2022, no Brasil, confirma a intuição.




    De outro lado, porém, um número expressivo de soldados do éter e de guerrilheiros das redes sociais optou pela radicalização final, propriamente apocalíptica: o trumpismo e o bolsonarismo converteram-se em seitas seculares.




    As consequências foram (e ainda são) tremendas.




    Não basta mais disputar narrativas acerca da origem da pandemia ou contestar o número de mortes. É preciso empanturrar-se de cloroquina, hóstia herética ostensivamente propagada por Bolsonaro. É necessário tomar doses cavalares de ivermectina, como se não houvesse amanhã ou sistema hepático. É obrigatório participar de aglomerações, naturalmente sem máscara. É, sobretudo, recomendável usá-la de maneira deliberadamente equivocada ou lançar mão de artifícios infantis para driblar o seu uso: uma garrafa interminável de água ou um inocente sorvete, mas – qual a dúvida? – somente se servir para divulgar a rebeldia nas redes sociais e, assim, monetizar o gesto.




    (Espere um pouco; trato da monetização do ódio no próximo tópico.)




    Em São Leopoldo, no interior do Rio Grande do Sul, no dia 26 de março de 2021, uma cena pode ser entendida como o rito de passagem, assustador, da guerra cultural à política enquanto seita religiosa. Um grupo de apoiadores do então presidente Bolsonaro perfilou-se com a seriedade de um Simão Bacamarte diante de uma caixa gigantesca de cloroquina. Contritos, cantaram a plenos pulmões o Hino Nacional. O famigerado “kit gay” nunca existiu, já o criminoso “kit covid” foi distribuído pelo governo em tenebrosas transações que ainda devem ser investigadas.




    (Em breve, quando no dia 30 de outubro de 2022 a profecia da reeleição falhou, outros tantos fanatizados rezarão para um modestíssimo pneu murcho, abandonado com razão no meio da estrada, e apelarão crédulos para alienígenas, que se esquecerão de responder ao chamado inconveniente.)




    Atravessado o Rubicão do mais elementar princípio da realidade, aceitar a derrota eleitoral deixou de ser uma opção. As condições objetivas para a eclosão de terrorismo doméstico estavam dadas na escalada da radicalização subjetiva. Ao mesmo tempo, o irresponsável e, no fundo, criminoso negacionismo eleitoral de Trump e de Bolsonaro foi a gota d’água num pote até aqui de mágoa, retórica do ódio e dissonância cognitiva coletiva. A tensão acumulada em meses de ataques à justiça eleitoral, ao resultado das urnas e ao “sistema” ou ao “mecanismo” – outro espectro sem o qual a extrema direita não fica de pé – levou os guerreiros de PlayStation ao gesto mais temerário: a tentativa de golpe de Estado: em 6 de janeiro de 2020 nos Estados Unidos, e em 8 de janeiro de 2023 no Brasil.




    Outra vez, o caso brasileiro é muito mais grave. A invasão do Capitólio pretendia impedir a diplomação dos membros do Colégio Eleitoral – trâmite protocolar que conformaria a vitória de Joe Biden. Mas o presidente derrotado ainda estava no poder. A data equivalente no cenário brasileiro seria o 12 de dezembro de 2022, dia da diplomação do presidente e do vice-presidente eleitos no segundo turno de 30 de outubro de 2022.




    Já no 8 de janeiro de 2023, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva completava sua primeira semana no exercício do cargo! Ademais, os terroristas não se limitaram à invasão da sede do Poder Legislativo, como nos Estados Unidos, mas tomaram de assalto e destruíram a sede dos Três Poderes – Legislativo, Executivo e Judiciário.




    (Já nos demos conta de que, pelo menos simbolicamente, o golpe de Estado triunfou por um longo par de horas?)




    Nas duas tentativas de usurpação do poder, a estadunidense e a brasileira, terroristas de todas as idades e extratos sociais transmitiram, em suas redes sociais e em canais do YouTube, os crimes graves que cometiam com a mesma segurança com que difundem discursos de ódio e propagam fake news e teorias conspiratórias, protegidos ou pelo anonimato ou pela distância física assegurada pelas telas de seus celulares e computadores.




    Como entender um tal nível de descolamento da realidade?




    Retórica do ódio e dissonância cognitiva coletiva




    As pontas se atam.




    (Bento Santiago não teve a mesma fortuna.)




    Há um princípio básico do Direito moderno: ninguém é obrigado a produzir provas contra si próprio. Por isso, o réu tem a prerrogativa de não responder a determinadas perguntas se as respostas contribuírem para sua condenação. Nos ataques terroristas em Washington e em Brasília, pelo contrário e voluntariamente, os militantes tornados fanáticos pela radicalização ideológica promovida por Donald Trump e Jair Bolsonaro – os verdadeiros responsáveis intelectuais pela eclosão desse tipo de terrorismo doméstico – fizeram questão de ostentar suas ações como se não tivessem plena consciência da dimensão de seus crimes, ou, o que é ainda pior, como se estivessem convencidos do triunfo da iniciativa golpista e, no futuro Estado autoritário, seriam tratados como heróis.




    (Roland Barthes recordou que, após a destruição da Comuna de Paris em 1871, muitos revolucionários foram presos e executados em função das fotografias que tiraram durante o movimento: “[...] alguns partidários da Comuna pagaram com a vida seu consentimento em posar sobre as barricadas: vencidos, foram reconhecidos pelos policiais de Thiers e quase todos fuzilados”.6)
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